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I – Introdução 

 Este documento foi elaborado a partir das apresentações e do debate 

realizado durante o Seminário Nacional : Mestrados Profissionais em Ensino na Saúde, 

nos dias 16 e 17 de março de 2010, na sede da CAPES em Brasília, por iniciativa da 

Secretaria de Gestão do Trabalho e da Educação na Saúde (SGTES) do Ministério da 

Saúde, em parceria com a CAPES/MEC. 

O Seminário teve como objetivo: estimular no País a apresentação de 

propostas de programas de pós-graduação senso estrito na modalidade Mestrado 

Profissional em Ensino na Saúde.  

  Participaram do evento Coordenadores e representantes das áreas da saúde, 

vinculados à CAPES, Pró-Reitores de Pós-Graduação, Coordenadores de cursos de 

graduação da área da saúde, parceiros dos programas da SGTES, a saber, Pró-Saúde, 

PET Saúde, Telessaúde Brasil, UNA SUS e Escolas Técnicas do SUS.  

 O objetivo deste documento é de estabelecer, com base nos consensos 

alcançados durante o Seminário, orientações para a elaboração dos projetos 

referentes a novos programas de Mestrado Profissional na área de Ensino na Saúde, 

atendendo ao  EDITAL 005/CAPES/DAV - CHAMADA DE NOVAS PROPOSTAS DE CURSOS 

DE MESTRADO PROFISSIONAL, e buscando estabelecer estratégias de articulação com 

a política nacional de educação na saúde, que vem sendo formulada e implementada 

no âmbito intersetorial do Ministério  da Saúde com o Ministério da Educação.  



A Secretaria de Gestão do Trabalho e da Educação na Saúde do Ministério da 

Saúde foi criada em 2003 com o objetivo de dar conseqüência ao preceito 

constitucional de que cabe ao SUS ordenar a formação dos recursos humanos em 

saúde e estabelecer políticas de articulação entre o trabalho e a educação em 

saúde. Essa atribuição passa pela organização da oferta e da demanda da formação 

em saúde, tomando por base as características do perfil sócio-epidemiológico de 

cada região do país e a distribuição populacional. Ordenar implica, ainda, determinar 

o perfil profissional requerido para melhor atender às necessidades de saúde da 

população brasileira.  

A Constituição Federal atribui ao Ministério da Educação, entre outras ações, 

definir as políticas de formação na educação superior, regular as condições de sua 

oferta e supervisionar a sua implementação.  

A sólida aproximação entre os Ministérios da Educação e da Saúde tem 

resultado em ações setoriais que articulam a política de educação e a política de 

saúde, com o objetivo de promover a formação de profissionais de saúde melhor 

preparados para prestar uma atenção à saúde mais resolutiva e de melhor qualidade. 

São claras as competências de cada Ministério e é fundamental que toda ação 

setorial seja pautada pelo respeito a essa delimitação. 

 A Pós-Graduação, por sua vez, que tem como premissa essencial formar 

recursos humanos altamente qualificados, associada à produção de conhecimento 

que, neste caso específico, tome como objetos as variadas dimensões do ensino, que 

possam se materializar em transformações efetivas no cotidiano da formação de 

recursos humanos no campo da saúde no Brasil. Na formação de professores e 

pesquisadores, a pós-graduação é uma atividade acadêmica com inquestionável 

legitimidade e reconhecimento no Brasil. Assim, é essencial que esta esfera de 

atividade esteja também comprometida com a consolidação do SUS.  

Inúmeras iniciativas de qualificação no campo da formação profissional na 

área da saúde são desenvolvidas pelas IES no país, bem como em cursos de 

especialização lato sensu sem que se tenha, hoje, um perfil da oferta regular dos 

cursos, de forma a configurar um diagnóstico face à demanda por qualificação 

docente nas diferentes profissões da saúde, tanto na academia, na Rede de Escolas 

Técnicas do SUS, nas Escolas de Saúde Pública,  quanto nos serviços. 

Associações de ensino da área da saúde têm promovido em seus congressos 

encontros que têm como tema a questão da formação em nível de pós-graduação e 

do desenvolvimento da pesquisa em ensino na saúde.   

Construir um espaço que valorize e qualifique essa perspectiva na elaboração 

de programas de pós-graduação propostos à CAPES e avaliada pela mesma é apostar, 



não somente num novo perfil do profissional da saúde, mas sobretudo, em um novo 

perfil de docente, capaz de gerar e gerir mudanças na formação dos profissionais da 

área da saúde. 

Procurou-se assim desenvolver estratégias de apoio a Programas de Mestrado 

Profissional, por intermédio do Ministério da Saúde e da Educação, mapear e propor 

estratégias de operacionalização de parcerias nacionais e internacionais para o 

desenvolvimento desses Programas e delinear e propor estratégias para a  

operacionalização das ações.  

Os participantes do seminário foram divididos em grupos para discussão e 

aprofundamento de um documento básico previamente distribuído que, após o 

debate plenário geral, resultou nas recomendações apresentadas a seguir. 

  

II – O Ensino na Saúde e o impacto da modalidade de Mestrados Profissionais na 

transformação de sua prática 

  

A excelência da formação está claramente ligada à possibilidade de as 

unidades acadêmicas e os serviços consorciarem-se para a produção e divulgação de 

conhecimentos no campo do ensino na saúde, com vistas à formação de profissionais 

mais bem preparados para o atendimento às necessidades de saúde da população na 

perspectiva da integralidade no cuidado. Tal objetivo só será alcançado por meio da 

associação do ensino à pesquisa como recurso formativo. Este entendimento deve 

estender-se aos gestores do SUS, das IES, das agências de fomento de pesquisa e da 

própria CAPES, devendo estar voltado aos interesses da concretização das políticas 

públicas de formação de profissionais de saúde, considerando, também, as 

singularidades regionais. 

 

A prática docente dos profissionais graduados na área da saúde reveste-se de 

especificidade por ser desempenhada, tradicionalmente, em três momentos 

distintos: na assistência, no ensino e na pesquisa. Observa-se que na universidade 

brasileira interagem diferentes modelos de docência: o do pesquisador com total 

dedicação à universidade e uma sólida formação científica; o do professor reprodutor 

do conhecimento e o do professor que se dedica à atividade acadêmica, mas carece 

de uma formação consistente para a produção e socialização do conhecimento, em 

especial, na área em questão.  

No processo de formação em saúde, o profissional em exercício nos serviços 

desempenha importante papel no movimento de integração da Universidade com o 

SUS.  



Observa-se que a grande maioria dos professores dos cursos brasileiros, da 

área da saúde carece de preparo pedagógico específico. De outra parte, há uma 

tendência em se confundir o bom desempenho profissional ou na pesquisa com o bom 

desempenho docente.  

Percebe-se, também, uma tendência a reduzir os saberes dos professores a 

aspectos técnico-científicos, empobrecendo as possibilidades de transformação e 

avanço nas relações de aprendizagem e ensino. 

Tomar a própria prática docente como ponto de partida para empreender 

mudanças no cotidiano do ensinar e aprender no âmbito dos serviços de saúde, em 

um movimento de ação-reflexão-ação, constitui-se em instigante caminho a ser 

trilhado. Esta é a essência de um Mestrado  Profissional na área do Ensino na Saúde.  

 Esta modalidade de Mestrado deve oferecer subsídios teórico-conceituais e 

metodológicos aos profissionais, aprimorando seu desempenho, a partir de uma  

atuação mais crítica, reflexiva e criativa nos seus ambientes de prática profissional. 

Deve ainda dotar estes profissionais dos instrumentos e procedimentos que o 

habilitem a apropriar-se, permanentemente, do conhecimento científico em contínua 

mudança e atualização.   Tais subsídios tem por objetivo  orientar a elaboração de 

trabalhos de conclusão do Mestrado que representem projetos de intervenção com 

vistas à transformação das práticas. 

O Mestrado Profissional deve assim ser uma estratégia de produção de 

conhecimento sobre o Ensino na Saúde a partir da problematização das práticas hoje 

envolvidas na formação de profissionais, especialmente no âmbito dos Serviços de 

Saúde. 

O objetivo principal a ser perseguido deve ser o de contribuir para o 

desenvolvimento do conhecimento no campo do ensino da saúde e investir no 

desenvolvimento das competências docentes e discentes no campo do ensino e da 

pesquisa. 

 

III – Principais características dos Programas  

1. Compromisso com a formação de recursos humanos em senso estrito para o 

avanço do ensino na saúde com vistas ao fortalecimento do SUS. 

2. Formação de futuros mestres que atuem no ensino na saúde, 

preferencialmente, no cotidiano dos serviços de saúde.  

3. Caráter multidisciplinar da proposta, envolvendo diferentes áreas, culturas e 

práticas  do conhecimento. 



4. Produção de conhecimento a partir da investigação de situações relacionadas 

à prática do ensino na saúde na sua interface com as evidências científicas da 

área e dos serviços de saúde. 

5. Desenvolvimento de intervenções a partir de pesquisas realizadas nos serviços 

de saúde que produzam impacto no SUS. 

6. Programa com ênfase na transformação das práticas profissionais. 

7. Possibilidade de criação de núcleos disseminadores e incentivadores, 

regionais, com desenvolvimento de propostas interinstitucionais. 

8. Definição de políticas e estratégias para a divulgação dos resultados das 

pesquisas, com destaque para publicações em periódicos qualificados da Área 

9. Definição de políticas e estratégias para a divulgação dos resultados das 

pesquisas e o desenvolvimento de produtos de intervenção para a 

transformação das práticas, inclusive junto aos gestores acadêmicos e dos 

serviços de saúde, profissionais dos serviços de saúde e controle social. 

10. Equipes proponentes preferencialmente interdisciplinares e multiprofissionais, 

envolvendo cursos da área da saúde, com as necessárias interfaces com as 

áreas de ciências humanas, quando couber. Como consta na portaria 

normativa sobre MP, quando couber a equipe poderá contar com profissionais 

não portadores do título de Doutor  que participarão como colaboradores do 

programa na condição de co-orientadores e participantes de disciplinas. 

 

11. Possibilidade de intercâmbio interinstitucional pode ser considerada como um 

mecanismo de aprimoramento da equipe.  

 

12. Participação da instituição proponente e dos docentes envolvidos em 

programas de incentivo a melhoria da graduação em saúde desenvolvidos pelo 

MS e MEC tais como o Pró-Saúde, PET-Saúde, UNA-SUS, Telessaúde e FAIMER 

Brasil, e as relacionadas à educação técnica profissional, dentre outros. 

 

IV – Áreas Temáticas a serem priorizadas 

- gestão do ensino na saúde 

- currículo e processo ensino-aprendizagem na formação em saúde 

- avaliação no Ensino na saúde 

- formação e desenvolvimento docente na saúde 

- integração universidades e serviços de saúde 

- políticas de integração saúde e educação 

- tecnologias presenciais e à distância no Ensino na saúde 



 

V – Indicadores de qualificação das propostas 

 

• Compromisso com os gestores e mecanismos de facilitação da proposta. 

• Alinhamento dos projetos a outras políticas públicas e com os processos de 

educação permanente. 

• Caráter multidisciplinar 

• Descrição do impacto do MP nos contextos específicos  
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